
JULHO DE 2023 | edição 511 ano 46

COMEMORAÇÃO DOS 48 ANOS
DE CRIAÇÃO DA PARÓQUIA
NOSSA SRA. DE FÁTIMA
DE ENTRE RIOS DO SUL

NESTA EDIÇÃO:

DISCURSO DO PRESIDENTE
JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA
POR OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DO
SEMINÁRIO N. SRA. DE FÁTIMA

DESTAQUE BÍBLICO

FO
NT

E:
 P

IN
TE

RE
ST

"Feliz és tu, Simão, [...] 
por isso eu te digo que tu 
és Pedro, e sobre esta pedra 
construirei a minha Igreja"

   (Mt 16,17-18)
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Palavra do Pastor:

Festa de São Pedro e São Paulo – Dia do Papa
Minha saudação aos 

irmãos e irmãs que acom-
panham o Comunicação 
Diocesana, o jornal da 
Diocese de Erexim. 

“Eis os santos que, 
vivendo neste mundo, 
plantaram a Igreja, re-
gando-a com seu sangue. 
Beberam do cálice do 
Senhor e se tornaram 
amigos de Deus”. – Estas 
palavras que o missal 
propõe como antífona de 

entrada da solenidade de São Pedro e São Paulo, resumem 
admiravelmente o significado desses santos. A Igreja chama 
a ambos de “corifeus”, isto é líderes, colunas. E eles o são.

Eles são considerados colunas fundamentais da Igreja. 
Os dois se encontraram com Cristo e o seguiram de maneiras 
diferentes. Pedro fez parte do grupo dos Doze; Paulo, não. 
Os dois acolheram a proposta de Jesus e o anunciaram com 
a palavra e com o testemunho de suas vidas. Cada um do 
seu jeito, com suas fraquezas e forças, são exemplos de 
seguimento a Jesus Cristo, de pessoas dedicadas ao projeto 
do Reino de Deus, anunciado por Jesus. Os dois foram fortes 
no anúncio e corajosos até o fim, sofrendo o martírio, deram 
a vida como Jesus. 

O Evangelho da liturgia que celebra estes santos lembra 
o encontro de Jesus com os Doze Apóstolos em Cesareia 
de Filipe. Estando com eles, Jesus perguntou-lhes: “Quem 
dizem os homens ser o Filho do Homem?” A resposta deles 
demonstrou que o povo não tinha muita clareza de quem 
era Jesus, pois disseram: “Alguns dizem que é João Batista; 
outros que é Elias; outros ainda que é Jeremias ou algum dos 
profetas”. Para as pessoas em geral, Jesus era semelhante 
aos antigos profetas. Não o reconheciam mais do que isso. 

Este questionamento de Jesus pode ser atualizado: 
Quem é Jesus para a sociedade de hoje? Ou ainda mais 
profundamente: quem é Jesus para mim? A acolhida e 
a vivência de sua palavra e de sua proposta já indicam a 
resposta. Acolhe-se e vive-se a palavra de alguém que é 
importante para nós. Caso contrário, não!

Depois Jesus dirigiu-se diretamente aos Doze: “E 
vós, quem dizeis que eu sou?” Pedro, em nome do grupo, 
respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo”. 

A resposta de Pedro mostra, de fato, quem é Jesus. 
Pedro o reconhece como o próprio Deus presente no meio 
deles. Sendo o Messias, ou o Cristo, ele não era um simples 
profeta, como os profetas do passado, mas o Salvador, 
porta-dor da justiça do Reino, que cria uma sociedade e uma 
história nova. 

Somente pode dar uma resposta assim quem tem uma 
grande intimidade com Cristo. Só entende bem quem é Jesus 
quem se compromete com sua proposta. O reconhecimento de 
quem é Jesus não vem de um conhecimento intelectual, de um 
estudo, mas da vivência de sua palavra. Só responde bem à 
pergunta ‘Quem é Jesus’ quem vive e testemunha sua palavra.

Depois Jesus disse a Pedro: “Tu és Pedro e sobre esta 
pedra construirei a minha Igreja”. Pedro, que neste momento 
da fala de Jesus representava o grupo dos Doze, é identificado 
como “pedra” sobre a qual Jesus “construirá” a Igreja.

A pedra é tomada com o significado de fundamento. 
Pedro, ou seja, o grupo dos Doze, ou, mais ainda, todas 
as lideranças, são o fundamento, a base sobre a qual Jesus 
constrói a sua Igreja. Daí a importância das lideranças para a 
vida cristã das comunidades.

Por isso, ao celebrar esta solenidade, a Igreja nos faz 
retomar duas grandes figuras da Igreja Primitiva: Pedro e 
Paulo. Eles foram dois grandes discípulos, com limitações e 
falhas e com qualidades e grandes virtudes. 

Ao descobrirem quem era Jesus, decidiram segui-Lo, 
dando a vida por sua proposta. Os dois se tornaram grandes 
apóstolos, ou seja, evangelizadores. Convictos da im-
portância do Evangelho para vida das pessoas, não tinham 
medo de testemunhar o Cristo Ressuscitado e de anunciar a 
Boa Nova a todos, judeus e pagãos. Por causa disto, foram 
muitas vezes perseguidos e presos. A Sagrada escritra, nos 
Atos dos Apóstolos (12,1-11), narra a prisão de Pedro. E a 
Segunda Carta a Timóteo (4,6-8.17-18) fala de Paulo, que 
vê aproximar-se a sua hora final. Diz ele: “aproxima-se o 
momento de minha partida”. 

Pedro e Paulo deram a vida pela causa de Jesus. A 
presença e atuação deles foram de fundamental importância 
para a Igreja nascente. Celebrando estes Apóstolos, 
recordemos especialmente do Papa Francisco, que como 
sucessor de Pedro, celebra o seu dia. Que Deus lhe conceda 
saúde de alma e de corpo, firmeza na fé, constância na 
caridade e uma esperança invencível. E a nós, o Senhor, 
por misericórdia, conceda permanecer fiéis até a morte na 
profissão da fé católica, a fé de Pedro e de Paulo, pala qual, 
em nome de Jesus, “Cristo Filho do Deus vivo”, os Santos 
Apóstolos derramaram o próprio sangue. Rezemos por todas 
as lideranças de nossas comunidades. Também nós somos 
convidados a nos inspirar no testemunho deixado pelos 
Apóstolos Pedro e Paulo e com o mesmo entusiasmo nos 
empenharmos na ação evangelizadora da Igreja.

Que de junto de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo, São Pedro e São Paulo intercedam por todos nós, 
para seguirmos firmes e unidos no caminho do Evangelho e 
no anúncio do Reino pelo qual entregram suas vidas!

Dom Adimir Antonio Mazali, 
Bispo Diocesano de Erexim – RS
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Sete chaves para entender o motivo de

São Pedro e São Paulo serem celebrados juntos
No dia 29 de junho, a Igreja celebra a solenidade 

de São Pedro e São Paulo juntos. Porém, no Brasil, neste 
ano, esta solenidade é  transferida para o domingo, dia 2 de 
julho. Apresentamos alguns motivos da festa de ambos os 
apóstolos ser celebrada no mesmo dia.

1. Santo Agostinho de Hipona expressou que eram “um só”
Em um sermão do ano 395, o doutor da Igreja, santo 

Agostinho de Hipona, expressou que São Pedro e São Paulo, 
“na realidade, eram como um só. Embora tenham sido 
martirizados em dias diferentes, deram o mesmo testemunho. 
Pedro foi à frente; Paulo o seguiu. Celebramos o dia festivo 
consagrado para nós pelo sangue dos apóstolos. Amemos a 
fé, a vida, os trabalhos, os sofrimentos, os testemunhos e as 
pregações destes dois apóstolos”.

2. Ambos padeceram em Roma
Foram detidos na prisão Mamertina, também chamada 

Tullianum, localizada no foro romano na Roma Antiga. 
Além disso, foram martirizados nessa mesma cidade, 
possivelmente por ordem do imperador Nero.

São Pedro passou seus últimos anos em Roma 
liderando a Igreja durante a perseguição e até o seu martírio 
no ano 64. Foi crucificado de cabeça para baixo, a pedido 
próprio, por não se considerar digno de morrer como seu 
Senhor. Foi enterrado na colina do Vaticano e a Basílica de 
São Pedro está construída sobre seu túmulo.

São Paulo foi preso e levado a Roma, onde foi 
decapitado no ano 67. Está enterrado em Roma, na basílica 
de São Paulo Extramuros.

3. São fundadores da Igreja de Roma
Na homilia de 2012 na solenidade de São Pedro e São 

Paulo, o papa Bento XVI afirmou que “a sua ligação como 
irmãos na fé adquiriu um significado particular em Roma. 
De fato, a comunidade cristã desta Cidade viu neles uma 
espécie de antítese dos mitológicos Rómulo e Remo, o par 
de irmãos a quem se atribui a fundação de Roma”.

4. São padroeiros de Roma e representantes do Evangelho
Na mesma homilia, o santo padre chamou esses dois 

apóstolos de “padroeiros principais da Igreja de Roma”.
“Desde sempre a tradição cristã tem considerado 

são Pedro e são Paulo inseparáveis: na verdade, juntos, 
representam todo o Evangelho de Cristo”, disse.

5. São a versão contrária de Caim e Abel
O santo padre também apresentou um paralelismo 

oposto com a irmandade apresentada no Antigo Testamento 
entre Caim e Abel.

“Enquanto nestes vemos o efeito do pecado pelo qual 
Caim mata Abel, Pedro e Paulo, apesar de ser humanamente 
bastante diferentes e não obstante os conflitos que não 
faltaram no seu mútuo relacionamento, realizaram um modo 
novo e autenticamente evangélico de ser irmãos, tornado 
possível precisamente pela graça do Evangelho de Cristo 
que neles operava”, afirmouo Bento XVI.

6. Porque Pedro é a “rocha”
Esta celebração recorda que São Pedro foi escolhido 

por Cristo – “tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a 
minha Igreja” – e humildemente aceitou a missão de ser “a 
rocha” da Igreja e apascentar o rebanho de Deus, apesar de 
suas fragilidades humanas.

Os Atos dos Apóstolos ilustram seu papel como líder 
da Igreja depois da ressurreição e ascenção de Cristo. Pedro 
dirigiu os apóstolos como o primeiro Papa e assegurou que 
os discípulos mantivessem a verdadeira fé.

Como afirmou em sua homilia o Bento XVI, “na 
passagem do evangelho de São Mateus (...), Pedro faz 
a sua confissão de fé em Jesus, reconhecendo-O como 
Messias e Filho de Deus; fá-lo também em nome dos outros 
apóstolos. Em resposta, o Senhor revela-lhe a missão que 
pretende confiar-lhe, ou seja, a de ser a ‘pedra’, a ‘rocha’, 
o fundamento visível sobre o qual está construído todo o 
edifício espiritual da Igreja”.

7. São Paulo também é coluna do edifício espiritual da Igreja
São Paulo foi o apóstolo dos gentios. Antes de sua 

conversão, era chamado Saulo, mas depois de seu encontro 
com Cristo e conversão, continuou seguindo para Damasco, 
onde foi batizado e recuperou a visão. Adotou o nome de 
Paulo e passou o resto de sua vida pregando o Evangelho 
sem descanso às nações do mundo mediterrâneo.

“A iconografia tradicional apresenta São Paulo com 
a espada, e sabemos que esta representa o instrumento do 
seu martírio. Mas, repassando os escritos do Apóstolo dos 
Gentios, descobrimos que a imagem da espada se refere a 
toda a sua missão de evangelizador. Por exemplo, quando já 
sentia aproximar-se a morte, escreve a Timóteo: ‘Combati 
o bom combate’ (2Tm 4,7); aqui não se trata seguramente 
do combate de um comandante, mas daquele de um arauto 
da Palavra de Deus, fiel a Cristo e à sua Igreja, por quem se 
consumou totalmente. Por isso mesmo, o Senhor lhe deu a 
coroa de glória e colocou-o, juntamente com Pedro, como 
coluna no edifício espiritual da Igreja”, disse Bento XVI em 
sua homilia.

Fonte: ACI Digital
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Com a assessoria da Ir. Gisela Bruxel, da Congregação 
das Irmãs Franciscanas de Maria Auxiliadora, representantes 
de grupos de Infância e Adolescência Missionária (IAM) de 
Paróquias da Diocese de Erexim e do Colégio Franciscano 
São José de Erechim refletiram sobre sua motivação e ação 
na mesma na manhã do dia 27 de maio, no Centro Diocesano. 

Após a acolhida 
dos participantes pela 
coordenadora da IAM, 
Ir. Geneci Dalmagro, 
e a oração inicial 
animada por Janeci 
Oleias da equipe 
de coordenação, 
Ir. Gisela expôs os 
aspectos humano 
e espiritual na 
motivação para o 
trabalho na IAM, bem 
como a necessidade 
de suas lideranças 
terem a percepção da 
presença de Deus nos 
olhos, na mente, nos 
ouvidos, em todo o corpo. 

Durante o encontro, os participantes tiveram a visita 
do Padre Agostinho Dors, Vigário Geral da Diocese, que 
lhes assegurou: “A missão de vocês com as crianças é muito 
significativa e importante na vida delas, pois elas nunca 

mais esquecerão de tudo aquilo que aprenderam na vida da 
infância. 

Também esteve presente o Pe. Jair Carlesso, Pároco da 
Paróquia N. Sra. Aparecida, Bairro Bela Vista e coordenador 
diocesano da Ação Evangelizadora. Falou-lhes que a 
Infância Missionária é um espaço em que se semeia a boa 

semente do Evangelho 
e que as crianças 
levam para a família 
e para os ambientes 
onde se encontram a 
mensagem de Jesus 
Cristo. 

Após a reflexão 
de Ir. Gisela, houve 
tempo para cada 
participante partilhar 
como está a caminhada 
de seu grupo da 
IAM. Foi recordada 
a celebração dos 180 
anos da existência da 
IAM com a circulação 
da vela comemorativa 

passando pelas Paróquias. 
A coordenadora diocesana coordenou a avaliação do 

encontro, agradeceu à assessora e a todas pela presença, 
recordou que a missão se faz em comunhão e motivou a 
oração de envio missionário das participantes.

Foto de Ir. Geneci Dalmagro.

Assessoras e líderes da Infância e Adolescência 
Missionária refletem sua motivação e ação na mesma

Em torno de cem pessoas participaram do 15º encontro 
de formação para agentes de pastoral da saúde e outros, 
promovido pela Pastoral da Saúde da Diocese e pelo Hospital 
de Caridade de Erechim, no dia 24 de maio, no Centro de 
Eventos do Seminário N. Sra. 
de Fátima. 

O evento teve palestras 
sobre hipertensão arterial – 
diabetes e obesidade, com o 
Dr. Paulo Roberto Dallagnol; 
cuidados com a alimentação, 
pelas nutricionistas Letícia 
Zyger e Thaline Cappeletto; 
postura e alongamento 
com o fisioterapeuta Diogo 

Tapia; espiritualidade com Dom Adimir Antonio Mazali, 
Bispo Diocesano, e Pe. Edinaldo dos Santos Bruno, vigário 
paroquial da Paróquia N. Sra. dos Navegantes, Campinas do 
Sul. 

O assessor e o 
coordenador diocesanos da 
Pastoral da Saúde, Pe. Paulo 
César Bernardi, Pároco da 
Paróquia N. Sra. do Rosário, 
Barão de Cotegipe, e Diácono 
Jandir Alberto Casagrande 
da sede paroquial São Pedro, 
Erechim, e representantes do 
Hospital acompanharam todo 
o encontro.

Diocese e Hospital de Caridade de Erechim 
promovem encontro de formação
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O Santuário N. Sra. de Fátima, a igreja São Pedro e N. 
Sra. Aparecida, Bairro Bela Vista tiveram missa pela manhã 
na solenidade de Corpus Christi, 8 de junho. As igrejas São 
Cristóvão, Na. Sra. da Salette, Três Vendas, São Francisco 
de Assis, Bairro Progresso tiveram missa e procissão. A 
Catedral São José realizou hora de adoração ao Santíssimo.

Já às 15h na Catedral São José, em programação 
conjunta do Santuário e das Paróquias, houve missa 
presidida pelo Bispo diocesano Dom Adimir Antonio 
Mazali, concelebrada pelos padres, seguida de procissão ao 
Santuário.

A homilia do Bispo: 
No início de sua reflexão, Dom Adimir lembrou que a 

Eucaristia faz a Igreja e a Igreja faz a Eucaristia. É fonte e 
ápice de toda a vida cristã. Por ela, entramos em comunhão 
com Cristo e por ela somos enviados em missão. Nela temos 
o Pão da Vida, o Corpo de Cristo, de que muitas vezes 
ele falou, especialmente no Evangelho de São João. Ele a 
instituiu na última Ceia com as palavras da Consagração 
Eucarística. 

O Bispo citou Santo Inácio de Antioquia para o qual 
a Eucaristia é alimento para a vida eterna, gesto de amor 
que se prolonga em nossa vida quando sabemos partilhar. A 
solenidade de Corpus Christi proclama a fé na presença real 
de Cristo no pão e vinho consagrados. 

Segundo São João Paulo II, também citado por Dom 
Adimir, a Eucaristia é o que de mais precioso a Igreja possui. 
Para o jovem beato Carlo Acutis é autoestrada para o céu. 
O Bispo exortou a todos a alargar os horizontes e perceber 
a realidade circundante com tantos irmãos sem o alimento 
necessário, com os quais se deve realizar a partilha fraterna 
da solidariedade, extensão da partilha do Altar.

Tapete eucarístico e coleta da solidariedade: 
Do portão de entrada da esplanada do Santuário até 

sua porta central, equipes das sete sedes paroquiais fizeram o 
tradicional tapete de Corpus Christi com diversos desenhos 
eucarísticos. Nas igrejas e no Santuário houve também a 
coleta de roupas, alimentos e material de higiene a serem 
repassados aos necessitados através da Cáritas Diocesana.

Celebrações de Corpus Christi na cidade de Erechim



26
Segunda reunião ordinária anual do 

Conselho da Ação Evangelizadora da Diocese de Erexim

A Coordenação da Ação Evangelizadora da Diocese 
de Erexim realizou sua segunda reunião ordinária anual no 
dia 12 de junho, no Centro Diocesano. 

Inicialmente, Pe. Jair Carlesso, coordenador diocesano 
da Ação Evangelizadora, acolheu a todos e os convidou a 
um momento de oração, conduzida pelo Pe. João Zappani, 
coordenador da Área Pastoral de Jacutinga. 

A Coordenação Diocesana da Ação Evangelizadora é 
composta pelo bispo diocesano, o vigário geral, o coordenador 
de pastoral, um representante dos religiosos/as da diocese, 
um representante do conselho diocesano de leigos, dois 
representantes de cada horizonte e os padres coordenadores 
das Áreas Pastorais. Para facilitar a comunicação, foi feito 
um grupo no WhatsApp com todos os participantes. 

A preparação da reunião do Conselho Diocesano da 
Ação Evangelizadora foi o assunto principal deste encontro. 
O Pe. Jair Carlesso lembrou incialmente que a CNBB, 
diante do processo do Sínodo em andamento, prorrogou as 
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 2019-2023 para 
2025. Para estar em sintonia com as mesmas, o 14º Plano 
Diocesano da Ação Evangelizadora 2020-2023 também será 
prorrogado para 2025. 

Pelo fato de que, na Assembleia Regional realizada 
nos dias 1º e 2 de junho, tratou-se do caminho sinodal para 
as próximas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil, a Coordenação Diocesana considerou 
oportuno desenvolver essa reflexão com os padres e 
lideranças da Diocese e a reunião do Conselho Diocesano 
seria um momento propício. 

Diante disso, organizou-se reunião para o próximo dia 
08 de julho de 2023, das 8h30 às 11h30, no Seminário Nossa 
Senhora de Fátima, com a participação dos membros citados 
anteriormente. 

O tema de reflexão será o caminho sinodal para as 
próximas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil. 

Através de grupos e plenário, se buscará, com a 
partilha por escrito das Pastorais, Movimentos, Organismos 
e Áreas, responder à pergunta: Diante do atual contexto 
social e eclesial, o que devemos considerar na elaboração 
das próximas Diretrizes? 

Foram, ainda, distribuídas funções para a referida reunião.

Zeladoras de Capelinhas refletem sobre Santo Antônio 
e recebem informações sobre a Romaria de Fátima

Coordenadas pelo Pe. Moacir Noskoski, Pároco da 
Paróquia N. Sra. da Glória de Erval Grande, as representantes 
paroquiais das zeladoras das capelinhas estiveram reunidas 
na tarde de 12 de junho, no Centro Diocesano. 

Após a oração inicial, Pe. Jair Carlesso, coordenador 
diocesano da Ação Evangelizadora, saudou a todos e 
convidou para o encontro de formação no dia 03 de julho, 
às 19h, no Seminário N. Sra. de Fátima, com o assessor 
do curso dos padres, Pe. Érico Hammes, da Diocese de 
Santa Cruz do Sul e professor na faculdade de Teologia da 
Pontifícia Universidade Católica de Porto Alegre. 

Pe. Moacir apresentou breve relato sobre Santo 
Antônio, cuja festa ocorreria no dia seguinte. 

Pe. José Carlos Sala, Reitor do Seminário e do 
Santuário N. Sra. de Fátima, visitou o grupo e lhe recordou 
a programação dos 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima. 
Ressaltou a tradicional participação das zeladoras no 
primeiro dia da novena da Romaria Diocesana, neste ano no 
dia 29 de setembro. 

Dentro do 3º Ano Vocacional do Brasil e dos 70 anos 
do Seminário, o tema da Romaria será: Vocação: Graça e 
Missão. E o lema: “Eis aqui a serva do Senhor”.
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Comemoração dos 48 anos de criação da 

Paróquia N. Sra. de Fátima de Entre Rios do Sul
No dia 13 de junho, dia em que a Igreja faz memória 

de Santo Antônio, a Paróquia N. Sra. de Fátima de Entre 
Rios do Sul completou 48 anos de criação e instalação.

Segundo registro do Livro Tombo da Paróquia: 
“Vila Alegre, Município de São Valentim, surgiu em 1958 
mediante a colonização, sendo que em 1965 fora construída 
pela própria comunidade a primeira Capelinha em honra a 
Nossa Senhora de Fátima, tendo como primeiro fabriqueiro 
o Sr. Ermelindo Dall’Agnol. O Crescimento de Vila Alegre, 
aconteceu principalmente com a Construção da Barragem 
e da Usina Hidrelétrica no Rio Passo Fundo [...], com o 
aumento da população a vida religiosa também crescera e 
com o tempo a presença de um sacerdote se fizera sempre 
mais necessária, sendo que a partir de 1971 cada fim de 
semana vinha um padre da Paróquia Nossa Senhora 
dos Navegantes de Campinas do Sul, para atender as 
necessidades espirituais de Vila Alegre. Há tempo, ante 
o grande anseio da comunidade, desejou-se em criar a 
Paróquia, mesmo na carência de sacerdotes na diocese, 
resolveu-se criar o curato de Nossa Senhora de Fátima de 
Vila Alegre, desmembrando da Paróquia Nossa Senhora 
dos Navegantes de Campinas do Sul, constituídas das 
seguintes Capelas: Nossa Senhora da Saúde de Alto Alegre, 
Nossa Senhora Aparecida de Vila União,  Santo Antonio de 
Linha Gaboardi, São Judas Tadeu da Linha Narzetti e de 
Santa Bárbara de Volta Amarela. Com o decreto do bispo 
diocesano de Erexim, na época, Dom João Hoffman (in 
memoriam), era criado no dia 13 de junho de 1975, o curato 
de Nossa Senhora de Fátima e nomeando o primeiro cura, 
o reverendíssimo Padre Eolino Bortolanza (in memoriam)”.

Em 48 anos foram administrados, conforme registro dos 
Livros: 2.926 Batizados, 2.880 Crismas e 741 Casamentos, 
além das Missas celebradas, festas, encontros, e tanta história 
vivida nesta paróquia. Também lembramos dos padres que 
atuaram nela: foram 15 e 2 vigários paroquiais:
Pe. EOLINO BORTOLANZA, de 1975 até 1984;
Pe. ÂNGELO ROSSET,  de 1984 até 1985;
Pe. ANTONIO V. C. TAMAGNO, de 1985 até 1986;
Pe. NELSON CAETANO LONGO, de 1986 até1987;
Pe. LIDO ARMANDO LIBERALI, de 1987 até 1992;
Pe. GERALDO PASCHOAL MORO, de 1992 até 1994;
Pe. NESTOR SANTO MORONI, de 1994 até 1996;
Pe. JORGE ELIAS DALLAGNOL, de 1996 até 1999;
Pe. VOLMIR TERÊNCIO RALDI, de 1999 até 2000;
Pe. IVACIR JOÃO FRANCO, de 1999 até 2000;
Pe. JOÃO ZAPPANI, de 2000 até 2005;
Pe. EOLINO BORTOLANZA, de 2000 até 2005;
Pe. CARLOS PONTEL, de 2005 até 2011;
Pe. SÉRGIO NOSKOSKI, de 2011 até 2012;
Pe. ALTAIR JOSÉ STEFFEN, de 2012 até 2013;
Pe. MAURO PARCIANELLO, de 2013 até 2017;
Pe. ANTONIO MIRO SERRAGLIO, de 2017 até o presente;

Nosso atual pároco, Pe Miro é o segundo pároco com 
maior período e atuação em Entre Rios do Sul, completando 
06 anos e 4 meses de presença em nosso meio.

Dos padres que atuaram na Paróquia, alguns já estão 
morando junto a Deus: Pe. Lido A. Liberali faleceu em 
1992; o Pe. Antonio V. C. Tamagno, em 2004; o Pe Eolino 
Bortolanza, em 2014; o Pe. Ângelo Rosset, em 2021; e o Pe. 
Altair J. Steffen, em 2022.

A partir de 1996, a paróquia passou a contar com a 
presença e atuação do Diácono permanente, Sr Eliseo 
Alberto Pedott, que se tornou emérito aos 75 anos.

Com o passar dos anos, a Paróquia foi se organizando 
e formando muitos membros, todos peças fundamentais 
no andamento dacomunidade. Destacamos a atuação dos 
Ministros Extraordinários da Comunhão Eucarística, as Equipe 
de Liturgia e Cantos, os Conselhos de Pastoral e de Assuntos 
Econômicos, a Catequese (IVC), a Pastoral da Pessoa Idosa, 
o Grupo do Rosário Perpétuo, Apostolado da Oração, Cáritas, 
Pastoral do Batismo, Pastoral da Criança, Zeladoras de 
Capelinhas, o Movimento de Cursilho, entre outros, bem como 
atuação dos Leigos nas mais diferentes frentes.

Somos uma comunidade viva que está a caminho do 
seu jubileu de ouro com recordações de lindos momentos nela 
vividos. Quantas Santas Missas, sacramentos, encontros, 
festas que foram celebradas no decorrer destes 48 anos, 
tantas graças, momentos de fé, de alegria, de dor e tristeza.

Vivamos intensamente o Jubileu de Ouro que se 
aproxima e louvamos e rendemos graças a Deus e a Nossa 
Senhora de Fátima, pelos 48 anos de criação de nossa 
paróquia e por nos conduzir até este dia.

PARABÉNS A TODOS NÓS POR FORMARMOS 
A PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

(Fonte: Livro Tombo da Paróquia N. Sra de Fátima e Site da Diocese de Erexim).
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No dia 21 de outubro de 1956, por ocasião da 
inauguração do Seminário Nossa Senhora de Fátima, esteve 
em Erechim o então presidente da República Juscelino 
Kubitschek e grande comitiva do Governo Federal. Na 
edição anterior, colocamos o discurso do bispo Dom Claudio, 
e nesta edição transcrevemos o discurso do presidente da 
República.

Sr. Vice-presidente da República, Sr. Governador,          
D. Claudio Colling, Seminaristas!

	 É com muita emoção que me encontro em vossa 
companhia, meus jovens amigos, nesta casa em que vos 
preparais para o serviço de Deus. Não vos visito tão somente 
para atender a um convite do vosso guia, do vosso pastor, o 
ilustre Bispo de Passo Fundo, Dom Claudio Colling, mas 
porque necessito também respirar esse ar em que viveis, 
jovens dedicados e heroicos soldados de Cristo. Num 
mundo cada vez mais difícil para o destino do homem, vos 
apresentais como impávidos testemunhos da esperança. 

	 Não poderia eu, que tanto me tenho batido pela 
redenção econômica, pelo desenvolvimento material de 
nossa terra – numa campanha exaustiva em que não se visa a 
ambição do poder e a fortuna da nação, mas principalmente 
a possibilidade de nos aproximarmos mais e mais da justiça 
terrena, pois só é possível distribuir essa justiça material e 
dar amparo às legiões de necessitados libertando o país de 
sua incompreensível pobreza. 

Não poderia eu, repito, cuidar das coisas que, por mais 
sólidas que sejam, são sempre efêmeras, sem me voltar para 
as forças espirituais, sem me deter hoje nesta mansão de 
Deus, amanhã na de Recife, como vou fazer, isso a fim de 
receber as inspirações, o ânimo, as bênçãos de que necessito 
para continuar a jornada difícil, para prosseguir carregando 
a minha cruz até o fim.  

Todos os homens carregam a sua cruz, desde os mais 
santos até os mais pecadores e mais indignos. Vossa cruz 
consiste em afirmar, contra a corrente do mundo, a confiança, 
a certeza na promessa da eternidade. 

Aqui nesta casa que hoje se inaugura, vos preparais 
para o mais alto, o mais nobre, o mais difícil, o mais 
doloroso e o mais belo destino que cabe à criatura 
humana sobre a terra. Pertencereis, quando entrardes na 
plenitude do exercício sacerdotal, ao grupo de escolhidos, 
que através das gerações, ininterruptamente, renova nos 
altares a presença real e verdadeira de Cristo sobre a terra. 
Destinai-vos a uma dignidade diante da qual nenhuma outra 

poderá ser comparada; o mais humilde sacerdote, perdido 
na mais modesta paróquia deste mundo ou exercendo a 
sua missão na região mais inóspita da terra, dispõe de um 
poder incomparavelmente maior que o dos mais poderosos 
senhores do universo. 

Que haverá nesta vida humana tão precária, que se 
aproxime da glória de transformar o pão no próprio Corpo e 
Sangue do Salvador do mundo? Que glória, que prestígio se 
poderá comparar com o vosso de amanhã quando entrardes 
na dolorosa e exaltante sucessão do Pastor Divino?

Aqui vim a convite do vosso bispo, visitar-vos neste 
novo Seminário, colocado sob a proteção de Nossa Senhora 
de Fátima. Bastaria o nome de Nossa Senhora de Fátima 
para que me fosse impossível declinar deste convite.

Quando governador de Minas Gerais, tive a ocasião 
de receber a Senhora de Fátima, em visita ao meu Estado 
natal, e prestar-lhe as homenagens excepcionais, embora 
insuficientes, que estavam ao meu alcance dispensar à Mãe 
de Deus-Homem. Agora, aqui venho especialmente para 
estar convosco nesta casa, que é também a da Mãe de Deus, 
intercessora do mundo atual diante do Eterno. 

As graves responsabilidades do sacerdócio que ireis 
assumir em breve se acrescentam, particularmente no 
vosso caso, uma característica especial, que decorre de 
serdes afilhados da Dama de Fátima, e, em consequência, 
defensores do espírito da infância. 

Foi a três crianças modestas, a pastorinhos, que 
em Fátima, se revelou a Virgem, transmitindo-lhes a 
mensagem de crer incessantemente pela paz do mundo, pelo 
entendimento entre os homens. 

Nada é tão importante neste tempo conturbado como 
essa tarefa que Nossa Senhora, em Fátima, confiou às suas 
crianças na aldeia portuguesa em que surgiu. Como eles 
estivessem com medo, sorriu-lhes e pedindo-lhes que se 
aproximassem sem medo, disse-lhes Maria suas apreensões 
sobre o mundo dividido e em luta, repetindo-lhes que 
orassem pela paz. 

Orar pela paz é um ato fecundo e necessário. É pela 
paz do nosso país que não só as crianças, mas todos nós 
devemos pedir incessantemente a Deus. Conquistar a paz 
entre os brasileiros é a grande luta a que me dedico neste 
momento e para a qual convoco vosso auxílio e vossa 
colaboração preciosa.

Sem o auxílio das forças espirituais a que pertenceis, 
nada é possível conseguir de permanente e profícuo.

Discurso do Presidente da República 
Juscelino Kubitschek de Oliveira

Inauguração do Seminário – 21 de outubro de 1956
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Após, o Presidente Juscelino pronunciou de improviso:

Eu agradeço Exmo. Sr. Bispo esta oportunidade 
tão feliz que me proporcionastes de vir até Erechim para 
inaugurar esse Seminário. Eu não poderia jamais me esquecer 
das horas que passei no ano passado e da solidariedade deste 
admirável povo que, numa noite fria assim como hoje nesta 
manhã chuvosa, me veio trazer a sua manifestação de apreço 
e de amizade. 

E o que eu quero repetir nesta hora a este ilustre pastor 
de almas é que colaborarei de todo coração com esta obra. 
Não apenas no terreno moral, prestigiando com a presença 
do chefe da Nação no ato, mas também materialmente, 
trazendo o auxílio do Governo Federal a uma obra do alcance 
educacional desta. 

	 Considero todos os Padres e todos os Bispos e 
Arcebispos do Brasil os melhores colaboradores do Governo 
Federal, porque, enfrentando as agruras do Brasil interior, 
eles levam a toda população as suas bênçãos dos seus 
trabalhos e a sua devoção, ensinando a mocidade do Brasil a 
cultuar a Deus, amarem o Brasil e a servirem a nossa Pátria. 

Com este pensamento, senhor Bispo, eu aqui estou 
como um humilde vassalo de Deus para testemunhar o meu 
apreço e garantir-lhe a solidariedade e o auxílio do Governo 
Federal. 

Após o discurso do bispo diocesano, o Sr. Presidente 
da República cortou a fita inaugural.

Errata: Na edição anterior, Comunicação Diocesana do mês 
de junho, equivocadamente, digitamos de maneira incorreta o 
sobrenome do bispo Dom Claudio. A escrita correta é Colling.

Encontro com Ex-festeiros do Seminário
Dia 23 de julho de 2023
18h30: Missa no Santuário
20h: Coquetel no Centro de Eventos
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Padres e coordenações paroquiais de Catequese

retomam Iniciação à Vida Cristã
A Ir. Maria Aparecida Barboza, do Conselho Geral das 

Irmãs do Imaculado Coração de Maria de Porto Alegre, com 
mestrado em Teologia Bíblica e doutoranda em Teologia, 
assessorou curso sobre Iniciação à Vida Cristã (IVC), 
quinta-feira, 15 de junho, na sala Dom Cláudio Colling 
do Seminário N. Sra. de Fátima, com a participação de 34 
padres, 54 leigos e duas religiosas da Diocese.

No início e no final do curso, o Bispo diocesano, 
Dom Adimir Antonio Mazali, destacou a importância da 
catequese e da liturgia. Uma Paróquia pode não ter uma 
ou mais pastorais, mas não pode ficar sem Iniciação à Vida 
Cristã permanente e liturgia. 

O bispo enfatizou o cultivo do ser, do viver e do fazer 
de todo agente de pastoral. Exortou a retomar o caminho 
dos discípulos de Emaús. Citou Mahatma Gandhi em sua 
manifestação: eu seria cristão se os cristãos o fossem 24 
horas por dia. 

Dom Adimir recordou que o crescimento vivencial do 
presbítero exige espiritualidade, conhecimento, leituras... 
A propósito questionou: os documentos da Igreja são lidos, 
estudados? 

Referiu-se também à conclusão do Evangelho de 
Mateus, do envio dos Apóstolos em missão, lida no início 
e no final do curso: “não tenhais medo”. Nas dificuldades, 
colocar tudo nas mãos de Cristo, como “peregrinos da 
esperança”, como afirma o lema do Jubileu de 2025, traçado 
pelo Papa Francisco. 

No final do evento, Luana Cecconello, da Paróquia 
Santa Teresinha de Estação, motivada pela coordenadora 

diocesana, Tânia Madalosso, em nome de todos os 
participantes, agradeceu à assessora e lhe entregou uma 
recordação.

Concluindo o encontro, Pe. Jair Carlesso, Pároco da 
Paróquia N. Sra. Aparecida, Bela Vista, Erechim, sugeriu ao 
grupo levar três interrogações: O que o estudo do dia nos ajuda 
a ver melhor? O que nos ajuda a viver mais intensamente? O 
que nos ajuda a anunciar mais convictamente?

Tânia e Ir. Maria Aparecida motivaram oração final 
com leitura do Evangelho de São Mateus, o envio dos 
apóstolos em missão, símbolo da luz e canto. Pe. Jair invocou 
a bênção conclusiva.
Aspectos abordados pela assessora: 

O desafio da metodologia catequética: há conteúdos 
profundos, subsídios atualizados, estrutura adequada, mas 
sem a devida e correspondente metodologia. 

Depois destacou a importância da catequese batismal. 
Indicou diversas fontes de fundamentação – documentos do 
Concílio Vaticano II, Documento de Aparecida, Documentos 
da CNBB sobre catequese e Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora. Insistiu que a catequese é de responsabilidade 
de todos e deve formar discípulos numa comunidade 
missionária, integrante de uma rede de comunidades. 

Uma catequese contagiante atrai toda a família e 
renova a comunidade. Acentuou a Iniciação à Vida Cristã de 
inspiração catecumenal ajuda a conhecer melhor as verdades 
da fé e a vivê-las em maior profundidade. Por isso, é preciso 
passar de uma pastoral de conservação a uma pastoral 
decididamente missionária.
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Frutos da Campanha Tapete da Solidariedade
No dia 08 de junho, as paróquias da Diocese de Erexim, 

motivadas pela celebração de Corpus Christi, realizaram 
coletas de roupas e agasalhos, alimentos e materiais de 
higiene que são destinados às famílias assistidas pelos 
agentes da Cáritas de cada Paróquia.

O montante geral das coletas recebidas e informadas 
foi de: 1.434,80 kg de alimentos, 284 itens de higiene/
limpeza, 5.319 peças de roupas, 161 pares de calçados, 192 
cobertores, 05 travesseiros e R$ 822,25.

Agradecemos, de coração, às pessoas e entidades que 
colaboraram com as doações e divulgação. Certamente toda 
ação que visa tornar menor o peso da cruz que oprime nossos 
irmão e irmãs não ficará sem recompensa, porque o próprio 
Senhor que nos diz: "Tive fome e me destes de comer" (Mt 
25,35) é aquele que nos inpira: "Dai-lhes vós mesmos de 
comer" (Mt 14,16). 

Sigamos juntos, unidos pelos laços da caridade, da 
solidariedade e da fraternidade!

Para o migrante, pátria é a terra que lhe dá o pão!
38ª Semana Nacional do Migrante

Entre os dias 18 e 25 de junho de 2023 celebramos, no 
Brasil, a Semana do Migrante guiados pelo tema: Migração 
e Soberania Alimentar e com o lema: “Pátria é a terra que 
lhe dá o pão!”, pensamento de São João Batista Scalabrini. 
A Semana do Migrante acontece em âmbito nacional no 
mês de junho, acompanhada pela reflexão da Campanha da 
Fraternidade, retomando o tema sob a ótica das migrações. 

É uma semana ideal para fomentar ainda mais a reflexão 
e o diálogo sobre os fluxos migratórios que nos cercam, suas 
causas e consequências buscando identificar os motivos e, 
assumindo nosso papel e nossa missão, caminharmos atentos 
e comprometidos, inspirando nossa prática na metodologia de 
Jesus, o bom Pastor: “Dai-lhe vós mesmo de comer” (Mc 6,37).

O Papa Francisco em seus posicionamentos, diante 
da realidade migratória, reforça com frequência os quatro 
verbos em atenção às pessoas migrantes: “acolher, proteger, 
promover e integrar”. E neste ano, em sua Mensagem para 
o 109º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, que será 
celebrado no 24 de setembro e que traz como tema “Livres de 
escolher se migrar ou ficar”, o pontífice reforçou: “Enquanto 
trabalhamos para que toda a migração possa ser fruto duma 
escolha livre, somos chamados a ter o maior respeito pela 
dignidade de cada migrante; e isto significa acompanhar e 
gerir da melhor forma possível os seus fluxos, construindo 
pontes e não muros, alargando os canais para uma migração 
segura e regular”. Por fim, Francisco observou: “Onde 
quer que decidamos construir o nosso futuro - no país onde 
nascemos ou fora dele -, o importante é que lá haja sempre 
uma comunidade pronta a acolher, proteger, promover e 
integrar a todos, sem distinção nem deixar ninguém de fora”.

Voltando nosso olhar para a Erechim e seus arredores, 
facilmente encontramos imigrantes nas empresas, fábricas, 
indústrias, comércios, supermercados, nas unidades básicas 
de saúde, ou caminhando pelas ruas, jogando futebol nos 
campos esportivos e em nossos templos religiosos. Estão 
próximos de nós aguardando uma fraterna acolhida. Essa 
acolhida vai além de uma saudação de bom dia ou boa 
tarde. Desejam conquistar estabilidade, condições básicas 
para reiniciar suas vidas com dignidade e respeito, buscam 
regularizar seus documentos que oportunizam a permanência 
em nossa região. 

Assim, nós, da Pastoral do Migrante da Diocese 
de Erexim, estamos buscando uma aproximação com os 
imigrantes para ouvi-los em suas necessidades e, a partir 
disso, construir um caminho concreto de respeito através 
de campanhas de alimentos, agasalhos, cobertores, móveis 
usados, moradia etc. Esse é o nosso jeito de ser sensibilizando, 
contribuindo e favorecendo a inclusão dos migrantes e 
refugiados para que tenham condições básicas para ocupar 
cargos e responsabilidades na produção junto aos mercados 
de trabalho em nossa região. Queremos priorizar a vida 
destas pessoas que deixam suas famílias e parentes, casas, 
terra, costumes, trabalho em busca de melhores condições 
de vida num país onde tudo é novo. 

Nosso serviço pastoral conta com a parceria de 
outras entidades, assim como do Poder Público através da 
Secretaria da Cidadania, Universidades, outras igrejas e com 
o apoio de muitas pessoas através de doações diversas. É o 
amor de Deus que se edifica nos corações humanos.

(Fonte: Pastoral do Migrante)
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Mensagem do Papa Francisco para o 

3º Dia Mundial dos Avós e dos Idosos (23/07/2023)
Queridos irmãos e irmãs!
«De geração em geração, a sua misericórdia» (cf. Lc 

1, 50): assim reza o tema do III Dia Mundial dos Avós e 
dos Idosos. O tema leva-nos a um encontro abençoado: o 
encontro entre Maria, jovem, e sua parente Isabel, idosa (cf. 
Lc 1, 39-56). Esta, cheia de Espírito Santo, dirige à Mãe de 
Deus palavras que, dois milênios depois, cadenciam a nossa 
oração diária: «Bendita és Tu entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre» (1, 42). E o Espírito Santo, que já tinha 
descido sobre Maria, sugere-Lhe como resposta o Magnificat, 
onde proclama que a misericórdia do Senhor se estende de 
geração em geração. O Espírito Santo abençoa e acompanha 
todo o encontro fecundo entre gerações diversas, entre avós 
e netos, entre jovens e idosos. De fato, Deus quer que os 
jovens, como fez Maria com Isabel, alegrem os corações dos 
anciãos e extraiam sabedoria das suas experiências. Mas o 
primeiro desejo do Senhor é que não deixemos sozinhos os 
idosos, que não os abandonemos à margem da vida, como 
hoje, infelizmente, acontece com demasiada frequência.

Neste ano, regista-se uma proximidade estupenda 
entre a celebração do Dia Mundial dos Avós e dos Idosos e a 
Jornada Mundial da Juventude; no tema de ambas, sobressai 
a «pressa» de Maria (cf. 1, 39) quando visita Isabel, levando-
nos assim a refletir sobre a ligação entre jovens e idosos. O 
Senhor espera que os jovens, ao encontrar os idosos, acolham 
o apelo a guardar as memórias e reconheçam, graças a eles, o 
dom de pertencerem a uma história maior. A amizade duma 
pessoa idosa ajuda o jovem a não cingir a vida ao presente 
e a lembrar-se que nem tudo depende das suas capacidades. 
Por sua vez, aos mais velhos, a presença dum jovem abre à 
esperança de que não se perderá tudo aquilo que viveram e 
se vão realizar os seus sonhos. Em resumo, a visita de Maria 
a Isabel e a consciência de que a misericórdia do Senhor se 
transmite duma geração à outra mostram que não podemos 
avançar – nem salvar-nos – sozinhos, e que a intervenção 
de Deus se manifesta sempre no conjunto, na história dum 
povo. É precisamente Maria quem no-lo diz no Magnificat, 
alegrando-Se em Deus, que, fiel à promessa feita a Abraão 
(cf. 1, 51-55), realizou maravilhas novas e surpreendentes.

Para melhor captar o estilo do agir de Deus, recordemos 
que o tempo deve ser vivido em plenitude, porque as 
realidades maiores e os sonhos mais belos não acontecem num 
instante, mas através dum crescimento e duma maturação: 
em caminho, em diálogo, no relacionamento. Ora, quem se 
concentra apenas no imediato, nas próprias vantagens que 
se hão de conseguir rápida e sofregamente, no «tudo e já», 
perde de vista o agir de Deus. Diversamente, o seu projeto 
de amor atravessa o passado, o presente e o futuro, abraça e 
põe em ligação as gerações. É um projeto que nos ultrapassa 
a nós mesmos, mas no qual cada um de nós é importante e, 
sobretudo, é chamado a ir mais além. Para os mais jovens, 

trata-se de ir mais além do imediato em que nos confina a 
realidade virtual, que muitas vezes nos desvia da atividade 
concreta; para os mais velhos, trata-se de não se deterem 
no debilitar-se das forças nem no lamento pelas ocasiões 
perdidas. Olhemos para a frente! Deixemo-nos plasmar pela 
graça de Deus, que, de geração em geração, nos liberta do 
imobilismo no agir e das lamúrias voltadas para o passado!

No encontro entre Maria e Isabel, entre jovens e idosos, 
Deus dá-nos o seu futuro. Na realidade, o caminho de Maria 
e o acolhimento de Isabel abrem as portas à manifestação da 
salvação: através do seu abraço, a misericórdia irrompe, com 
alegre mansidão, na história humana. Por isso, quero convidar 
cada um a pensar naquele encontro; mais ainda, a fechar os 
olhos e imaginar, como numa foto instantânea, aquele abraço 
entre a jovem Mãe de Deus e a mãe idosa de São João Batista; 
representá-lo na mente e visualizá-lo no coração, para o fixar 
na alma como um luminoso ícone interior.

E convido depois a passar da imaginação à vida 
concreta, fazendo algo para abraçar os avós e os idosos. Não 
os deixemos sozinhos; é preciosa a sua presença nas famílias 
e nas comunidades: dá-nos a noção de partilhar a mesma 
herança e de fazer parte dum povo em que se preservam as 
raízes. Sim! São os idosos que nos transmitem a pertença ao 
santo Povo de Deus. A Igreja e de igual modo a sociedade 
precisam deles. É que os idosos entregam ao presente um 
passado necessário para construir o futuro. Honremo-los, 
não nos privemos da sua companhia nem os privemos da 
nossa. Não permitamos que sejam descartados.

O Dia Mundial dos Avós e dos Idosos pretende ser 
um pequeno e delicado sinal de esperança para eles e para 
a Igreja inteira. Por isso renovo o meu convite a todos – 
dioceses, paróquias, associações, comunidades – para o 
celebrarem, colocando no centro a alegria transbordante dum 
renovado encontro entre jovens e idosos. A vós, jovens, que 
estais a preparar-vos para partir para Lisboa ou que vivereis 
a Jornada Mundial da Juventude na própria localidade, quero 
dizer: antes de sair para a viagem, ide visitar os vossos avós, 
fazei uma visita a um idoso sozinho. A sua oração proteger-
vos-á e levareis no coração a bênção daquele encontro. A vós, 
idosos, peço para acompanhardes com a oração os jovens que 
estão prestes a celebrar a JMJ. Aqueles jovens são a resposta 
de Deus aos vossos pedidos, o fruto daquilo que semeastes, 
o sinal de que Deus não abandona o seu povo, mas sempre o 
rejuvenesce com a criatividade do Espírito Santo.

Queridos avós, queridos irmãos e irmãs idosos, chegue 
até vós a bênção do abraço entre Maria e Isabel, e encha de 
paz os vossos corações. Com afeto, vos abençoo. E vós, por 
favor, rezai por mim.

Roma – São João de Latrão, 
na Festa da Visitação da Virgem Maria, 31 de maio de 2023.
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Papa Francisco se recupera bem de procedimento cirúrgico

O Papa Francisco, ao final da Audiência Geral no dia 
07 de junho, se dirigiu ao Hospital Universitário A. Gemelli 
onde, no início da tarde, foi submetido a uma laparotomia 
e a uma cirurgia plástica da parede abdominal com prótese, 
sob anestesia geral. A operação, planejada nos últimos dias 
pela equipe médica que assiste o Papa, tornou-se necessária 
devido a uma laparocele encarcerada que estava causando 
síndromes suboclusivas recorrentes, dolorosas e agravadas. 
A permanência no hospital durou vários dias para permitir 
o curso normal do pós-operatório e a recuperação funcional 
completa.

"O Papa está acordado e já brincou", assim começou 
a coletiva de imprensa com o médico que operou Francisco, 
Dr. Sergio Alfieri, diretor do Departamento de Ciências 
Médicas e Cirúrgicas Abdominais e Endrócino-metabólicas 
do Hospital Gemelli, de Roma. 

Segundo ele, a operação e a anestesia geral se 
realizaram sem complicações. E o Santo Padre reagiu bem 
à cirurgia. Está vigilante e consciente e agradece pelas 
inúmeras mensagens de carinho e de oração, que logo 
lhe foram enviadas. A "brincadeira" feita pelo Papa foi 
questionar quando será feita a terceira cirurgia.

Em comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé, 
divulgado na noite de 09 de junho, sexta-feira, Matteo Bruni 
afirmou que "A equipe médica informa que a evolução pós-
operatória do Papa continua regular e normal. O Santo Padre 
está apirético (não há febre), os parâmetros hemodinâmicos 
estão normais (as análises de sangue são regulares), 

suspendeu o soro e continuou a se alimentar com uma dieta 
líquida". "À tarde, se recolheu em oração e se dedicou às 
atividades de trabalho. À noite, recebeu a Eucaristia".

Disse, ainda, que "O Papa Francisco está comovido 
com as muitas mensagens que continua recebendo nessas 
horas; em particular, deseja dirigir seus pensamentos e 
agradecimentos às crianças que estão atualmente internadas 
no hospital pelo carinho e amor recebidos por meio de 
seus desenhos e mensagens. A elas, assim como à equipe 
médica, aos enfermeiros, aos agentes sociossanitários e aos 
assistentes espirituais que diariamente tocam a dor com as 
mãos, aliviando o seu peso, expressa a sua gratidão pela 
proximidade e pelas orações".

Na sexta-feira, 16 de junho, Francisco recebeu alta e 
seu cirurgião, Dr. Sergio Alfieri afirmou ver com satisfação 
a operação e a rápida recuperação do Pontífice. O médico 
disse que está satisfeito em relação a esse paciente de 86 
anos que tinha sido mais "indisciplinado" em 2021 ("depois 
de 4-5 dias ele estava pedindo para ir para casa") e que 
agora aceitou a sugestão dos médicos de uma convalescença 
mais longa. Uma convalescença que ele espera que dure 
mais algumas semanas, em Santa Marta, para que o Papa 
possa cumprir todos os seus compromissos "mais forte". Ele 
já está forte, o Papa Francisco, diz o especialista: 'a única 
sugestão real que podemos lhe dar é que continue. Ele tem 
a cabeça de um homem de 50 anos, como eu já disse. Todos 
nós precisamos de um Papa assim", afirmou o médico.

(Fonte e fotos: Vatican News)
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Bispo da Diocese de Rio Grande transferido para a 

Arquidiocese de Brasília
Durante a recente Assembleia Geral da CNBB, o Bispo 

de Rio Grande, em nosso Estado, Dom Ricardo Hoepers 
foi eleito Secretário-Geral da instituição. O exercício dessa 
função exige tempo integral e por isso residência na sede da 
Conferência Episcopal em Brasília. Assim sendo, na quarta-
feira, 24 de maio, o Papa Francisco nomeou Dom Ricardo 
Bispo auxiliar da Arquidiocese da Capital Federal. 

Dom Ricardo nasceu no dia 16 de dezembro de 1970, 
em Curitiba, onde cursou Filosofia e Teologia e foi ordenado 
presbítero no dia 31 de janeiro de 1999. Tem especialização 
e mestrado em Bioética, respectivamente pela Faculdade São 
Camilo, de São Paulo (1999), e pela Academia Afonsiana, 
de Roma (2011). Também tem mestrado em Educação pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná e doutorado em 
Teologia Moral pela Academia Afonsiana. Foi nomeado Bispo 

Dom Nélio Zortea toma posse como 
Bispo Diocesano em Cruz Alta

Centenas de pessoas lotaram a Catedral da Diocese de 
Cruz Alta, para participar da posse do novo Bispo Diocesano, 
dom Nélio Domingos Zortea, no dia 21 de maio de 2023.

Bispos de todo o Regional Sul 3 da CNBB e também 
de fora do estado, padres, diáconos e religiosos da Diocese de 
Cruz Alta, de dioceses do regional e também da Diocese de 
Jataí, se fizeram presentes para, junto à comunidade, acolher 
com alegria o 5º Bispo da Diocese de Cruz Alta.

A missa foi inicialmente presidida por dom Leomar 
Brustolin, Arcebispo de Santa Maria e Presidente do Regional 
Sul 3, que após entrega do Báculo, passou a presidência a dom 
Nélio.

Em sua primeira homilia como Bispo Diocesano de 
Cruz Alta, dom Nélio pediu um momento de oração por dom 
Adelar Baruffi, seu antecessor, que está se recuperando. As 
orações foram a Nossa Senhora de Fátima, a Santinha, como 
carinhosamente o povo se refere a Nossa Senhora de Fátima 
no Santuário Diocesano.

Dom Nélio destacou ainda que veio “para servir ao 
Senhor. Ele nos enviou para que possamos exercer nossa 
missão de convidar e anunciar a Boa Nova, de convidar as 
pessoas para que, de fato, sentam-se tocadas pela mensagem 
de Jesus”, destacou o bispo, que finalizou dizendo: “Como já 
disse, um Papa há muito tempo atrás: ‘como é bom ser bom’”.

Dom Leomar Brustolin destacou a alegria do povo 
ao receber o novo Pastor. “Tenho certeza de que o clero, 
os religiosos e religiosas, e o laicato estão muito felizes 
porque, com o novo Pastor, vem, também, o zelo pastoral, 
a administração de todas as missões que existem na diocese. 
Que Cruz Alta continue sendo uma diocese bem cuidada, bem 

pastoreada e que Deus conduza os passos de dom Nélio”.
O presidente da CNBB e do CELAM (Conselho 

Episcopal Latino-Americano e Caribenho), dom Jaime 
Spengler, Arcebispo de Porto Alegre, também concelebrou a 
missa e deu as boas vindas ao novo Bispo. “Que o povo possa 
cuidar bem deste pastor e que este pastor cuide bem deste 
povo trabalhador, dedicado, espirituoso, marcado por tantas 
iniciativas. Que tu possas ser, junto a este povo, uma presença 
paterna, uma presença de irmão, mas também uma presença 
de mestre, que mostra caminhos, que inaugura iniciativas para 
que o Reino de Deus possa crescer e se expandir. Que não te 
falte a graça e o apoio dos irmãos”, disse.

Ao final da missa, 
dom Nélio recebeu 
homenagens das diver-
sas representações dio-
cesanas. Após, todos 
foram recepcionados 
em um coquetel, servido 
no salão paroquial da 
Catedral, onde o bispo 
foi recebido com muitas 
palmas e alegria do 
povo diocesano que, há 
cerca de um ano e meio, 
aguardava pelo seu 
novo pastor.

(Fonte: CNBB Sul 3)

de Rio Grande em 2016. Sua ordenação episcopal ocorreu no 
dia 14 de maio daquele ano. 
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Agenda Pastoral - Julho 2023

02 - Festa de São Pedro e São Paulo e Coleta do Óbolo de 
São Pedro; 

	 Missa do Centenário da Capela São Pedro (Jaguaretê) 
da Catedral São José, às 10h30

03 e 04 - Formação do Clero com o Tema: A Espiritualidade 
Cristológica do Presbítero, com assessoria do Pe. Érico 
Hammes, na Sala São José – Seminário de Fátima

03 - Formação para os leigos sobre Espiritualidade Cristo-
lógica com assessoria do Pe. Érico Hammes, na Sala 
São José – Seminário de Fátima, às 19h

08 - Reunião do Conselho Diocesano da Ação Evangelizadora 
na Sala São José – Seminário de Fátima, às 8h30

10 - Reunião do Conselho de Formadores na Cúria Diocesana, 
às 8h30

11 - Encontro de formação para os Agentes da Cáritas na 
Cúria Diocesana, às 13h30

13 - Terceira Aparição de Nossa Senhora em Fátima 
(programação própria no Santuário de Fátima)

14 a 16 - Seminário Regional de Liturgia 2023, na Vila 
Betânia em Porto Alegre

14 - Crismas na Capela São Sebastião em Erebango, às 19h; 
	 Início da Novena em Preparação à Festa de São Cristóvão, 

na Paróquia São Cristóvão, às 19h, em Erechim
15 - Formação dos Candidatos ao Diaconato - Tema: A dia-

conia da Liturgia (Pe. Clair Favreto), 8h30 na Cúria 
Diocesana; Crismas na Paróquia Santa Terezinha em 
Estação, às 18h

16 - Crismas na Capela N. Sra. das Dores em Ipiranga, às 9h
17 - Romaria Estadual dos Presbíteros e Seminaristas (Ano 

Vocacional) no Santuário N. Sra. Medianeira em Santa 
Maria

21 a 23 - Cursilho Jovem Feminino no Santuário Nossa 
Senhora da Salette em Marcelino Ramos

22 - Encontro com os candidatos ao Diaconato Permanente 
com o tema: Espiritualidade do Diácono Permanente, 
com assessoria do Pe. Dirceu Dalla Rosa, na Sala São 
José – Seminário de Fátima, às 8h30;

23 - Dia Mundial dos Avós e dos Idosos; 
	 Festa do Padroeiro na Paróquia São Cristóvão (saída da 

procissão, às 8h30, de fronte à Igreja São Pedro, Missa 
Solene na Igreja São Cristóvão, às 10h); 

	 Crismas na Paróquia Santa Ana em Carlos Gomes, às 
10h; 

	 Missa e coquetel com ex-festeiros do Seminário no 
Santuário de Fátima, às 18h30

28 a 30 - Cursilho Jovem Masculino no Santuário N. Sra. da 
Salette em Marcelino Ramos

30 - Crismas na Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro em 
Áurea, às 9h

31 - Reunião do Conselho Econômico na Cúria Diocesana, 
às 18h30

Festa do Padroeiro São Cristóvão
Paróquia São Cristóvão, em Erechim

Novena: 14 a 22 de julho, às 19h
Festa: 23 de julho, com saída da procissão às 8h30 da Igreja 

São Pedro e Missa às 10h na Igreja São Cristóvão

Bênçãos dos veículos e dos motoristas
22 de julho, sábado à tarde, das 13h30 às 17h

• Nas paralelas da BR 153, no Posto Unetral e no Posto 
Nonemacher

• Na Av. Sete de Setembro, em frente ao Santuário Nossa 
Senhora de Fátima

• No Bairro Atlântico, em frente à Agropecuária Mafevis
• Na saída para Gaurama, no Posto Collinas
• Na Rua Sergipe, no Auto Posto Ajax
• Na Rua Pernambuco, em frente ao Móveis Michelon
• No Bairro São Pedro, em frente à Igreja Matriz
• Na Rua Alemanha, em frente à Auto Peças Malacarne
• No Bairro Três Vendas, no Posto Três Vendas (próx. à 

Igreja Nossa Senhora da Salete)
• No Loteamento Cotrel, em frente ao Posto Boa Vista

23 de julho, domingo
• Das 8h às 12h, na BR 153, em frente à Construtora Viero 

e no Posto Nonemacher
• Das 7h às 15h, em frente à Igreja Matriz São Cristóvão

Acesse a agenda atualizada em nosso site: 
https://www.diocesedeerexim.org.br/agenda-pastoral 




